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Tópico 1 » Os estados de transe ou fenômenos mediúnicos  
 
 
 Estudamos dentro deste tema - Fenomenologia Orgânica e Psíquica da Mediunidade - os 
estados de transe ou fenômenos mediúnicos. Cremos que as hipóteses levantadas aqui e as pesquisas já 
efetuadas ressaltam a importância do tema no contexto da saúde e o colocam dentro de uma área mais 
ampla da medicina, a da neuroanatomia funcional e transpessoal.  
 
 Sentimo-nos à vontade para abordá-lo, porque o Código Internacional de Doenças (CID) no. 10 (F 
44.3) já reconhece os estados de transe e possessão por espíritos; do mesmo modo que o Tratado de 
Psiquiatria de Kaplan e Sadock, da Universidade de Nova York, no capítulo sobre Teorias da Personalidade 
faz menção ao assunto; e Carl Gustav Jung, em sua primeira obra, analisa o caso de uma médium, uma 
moça, "possuída" por um espírito, no estudo que fez dos fenômenos ocultos. Aliás, esse termo - possessão 
por espíritos - é usado pela Associação Americana de Psiquiatria, no DSM4 - Casos Clínicos. 
 
 A moça estudada por Jung ficava possuída por espíritos e apresentava crises, do tipo hístero-
epileptiformes, ou seja, uma mistura de histeria e epilepsia, uma alteração complexa de comportamento. Em 
sessão mediúnica, ela manifestava a personalidade de um espírito conhecido, um familiar dos assistentes. 
Após os ataques espirituais, apresentava fortes dores de cabeça que eram amenizadas por um ritual 
desenvolvido por ela mesma, o do autopasse, que a imantava de energia, através de movimentos dos 
braços.  Hahnemannn, o fundador da Homeopatia, usou esse termo - passe - no Organon; Jung, também, em 
suas obras.  
 
 Os fenômenos mediúnicos são muito ricos, tanto podem aparecer na forma de sintomas orgânicos e 
psíquicos, quanto de fenômenos ocultos ou paranormais. Para enfocá-los, vamos partir do pensamento 
contemporâneo da Ciência.  
 
 A primeira hipótese a ser estudada é a da existência do mundo espiritual, a existência de dimensões 
ou Universos Paralelos. 
 
 A Física atual tem apresentado várias teorias, na tentativa de unificar todas as forças físicas 
conhecidas, uma delas é Teoria das Supercordas que pressupõe a existência de 11 dimensões, também 
conhecidas como universos paralelos, coincidindo com a revelação espírita sobre os vários planos da vida 
espiritual.  
 

 

De forma muito simplificada, podemos dizer que a 
Teoria das Supercordas trabalha com a hipótese de que as 
partículas atômicas sejam como cordas de energia; assim, 
se esquematizássemos um elétron, o veríamos como uma 
corda, com uma vibração numa extremidade; se fosse um 
nêutron, seria a mesma corda só que teria, por exemplo, 
uma vibração na posição intermediária, um próton vibraria 
na outra extremidade. Assim, essas três partículas do 
átomo, seriam cordas, carregariam a mesma estrutura, mas 
teriam vibrações diferentes. Somente essas oscilações 
peculiares seriam responsáveis pela configuração delas. 

 
 
 Dessa forma, consegue-se unificar tudo, chegar a uma partícula essencial, que poderíamos chamar 
de supercorda simples. 
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 Embora ainda não tenhamos uma comprovação final dessa teoria, é interessante acompanharmos 
os seus estudos na compreensão do macrocosmo. Seriam as super-cordas o fluído cósmico universal de 
Kardec? Dizemos isso porque, para estudarmos a origem do universo, precisamos pesquisar a fonte de onde 
vieram as partículas e subpartículas atômicas, porque, afinal, tudo começou num ponto menor do que a 
cabeça de um alfinete. Então, as formas e os padrões existentes no microcosmo seriam reproduzidos no 
macrocosmo. Será que o universo seria também uma grande corda de energia? Vamos tentar utilizar essa 
idéia para a compreensão da forma do universo.  
 

Imaginemos que a nossa dimensão seja 
uma grande corda de energia, um tapete. 
Continuemos o raciocínio: o nosso espaço 
tridimensional, é curvo. Sabemos disso porque 
se tentarmos fazer uma triangulação de três 
estrelas no firmamento, vamos constatar o 
seguinte: essas três estrelas formam um 
triângulo, este possui a soma dos ângulos 
internos maior que cento e oitenta graus. E isto 
só é possível se esse triângulo estiver 
desenhado sobre um espaço curvo. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

 Analisemos agora o seguinte, quando se tem um plano bidimensional, como uma folha de papel, por 
exemplo, no momento em que ela se curvar, o fará para a terceira dimensão. Assim, o objeto, antes plano, 
torna-se um cilindro, passa de duas para três dimensões. 
 
 
 

 

 O mesmo acontece com o nosso espaço de 

três dimensões, como ele é curvo, podemos dizer, 

então, que se curva para a quarta dimensão. E, 

assim, sucessivamente. A quarta dimensão é um 

espaço que se chama espaço-tempo. 

 Mas o tempo também é curvo, por razões 

que não caberiam ser discutidas aqui, então, sendo 

curvo ele se curva para a quinta dimensão e assim 

sucessivamente, de forma que, para os cálculos 

complexos da Teoria das Supercordas, chega-se a 

onze dimensões.  

  Seria, portanto, o mesmo tapete, imaginado, 

inicialmente, curvado, um plano sobre outro. 
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 É o mesmo universo, só que dobrado em várias dimensões, essas seriam os universos paralelos, 
que corresponderiam aquilo que nós chamamos de planos espirituais ou Espiritualidade. De sorte que 
estamos indagando o seguinte: será que nesses universos paralelos, não haveria a continuidade da vida? Se 
isto é possível, depois da terceira dimensão, onde nos encontramos, deixamos o corpo físico e partimos para 
outra. Seria o fenômeno da morte, seguido de um renascimento para uma nova vida. 
 
 

 

Vamos supor dois personagens: João e Maria vivendo 
em um plano bidimensional; eles teriam a possibilidade de 
visualizar tudo o que está compreendido em duas 
dimensões, porque têm estrutura sensorial adequada para 
isso. Nós que estamos na terceira dimensão podemos 
enxergar João e Maria, mas eles não têm condições de nos 
ver, a não ser que saiam do mundo em que estão e nos 
alcancem. 

 
 O mesmo raciocínio é válido para a quarta, quinta, sexta e demais dimensões, também chamadas de 
universos paralelos. Isto ocorre sempre, se existe alguém em uma dimensão acima da nossa, ele pode nos 
ver, mas nós só conseguiremos enxergá-lo, se sairmos do corpo, através do desdobramento ou Experiência 
Fora do Corpo (EFC ou OOBE), e adentrarmos o mundo em que ele está.  
 
 Muito bem, analisado esse conceito, é preciso estudar a estrutura física que compõe as dimensões 
espirituais. Vejamos, então, algo sobre a constituição da matéria.  
 
 A primeira questão é que a matéria, como nós a percebemos, como a sentimos, é constituída de 
átomos, compostos, por sua vez, por prótons, nêutrons e a eletrosfera ou a nuvem de elétrons. Então, toda a 
matéria tem, por assim dizer, na sua superfície, uma quantidade de elétrons, que são partículas de carga 
negativa. 

 
 
 

 

 

Quando aproximamos dois corpos materiais, na 

verdade, estamos juntando camadas de elétrons, isto é 

o mesmo que aproximar imãs da mesma polaridade, o 

que provoca uma repulsão, porque a atração, como 

sabemos, só é possível se houver pólos contrários. No 

caso da matéria, a sua camada superficial é formada 

por elétrons, o que implica em repulsão e é esta que dá 

a impressão tátil. O que nós sentimos, ao pegar um 

objeto, é a repulsão dos elétrons. 

 
 Se fosse possível tocar a matéria, conforme se imagina no senso-comum, então, essa camada de 
elétrons entraria em outra, de modo a produzir uma verdadeira fusão atômica. E isso daria uma grande 
explosão. Assim, um aperto de mão, um abraço, seria uma explosão que poderia, talvez, destruir o mundo. 
Com isso se conclui que a matéria é intangível.  
 
 Outro fato interessante também é o seguinte: Para que um objeto possa ser visto, há a necessidade 
de que ele esteja iluminado, desse modo, o que enxergamos não é o objeto, mas a luz refletida nele. Então a 
matéria é invisível, e também intangível. 
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 Coisa curiosa, porque normalmente o materialista acredita na matéria com consistência concreta, 
mas, na realidade, ela não o é. 
 
 Outro aspecto importante: é possível tocar-se uma pessoa abraçá-la, beijá-la, e não se sentir nada. 
Ao mesmo tempo, há a possibilidade de existir uma pessoa distante, que pode ser evocada, por uma 
lembrança, um cheiro, um objeto qualquer, e a gente se emocionar. De uma forma poética, podemos dizer 
que o que toca é o espírito, a alma, a matéria não, ela apenas intermedeia a relação entre as pessoas e 
entre as pessoas e os objetos. 
 
 Outra questão também: o átomo. A maior parte dele é vazia. Quer dizer, a essência da matéria é 
constituída de vácuo. E este significa ausência absoluta de matéria. 
 

 
 

 

  
Ocorre o seguinte, Einstein, através de 

cálculos matemáticos já havia presumido que, no 
vácuo do átomo, teríamos uma energia denominada 
por ele de energia flutuante quântica do vácuo. 
 
 Posteriormente, Paul Dirac, ganhador do 
Prêmio Nobel de Física, trabalhou essa questão do 
vácuo atômico, afirmando que existe um mar de 
partículas, subjacente a ele. Como entender esse 
mar de partículas? Elas vibrariam numa velocidade 
infinita, tornando-se, então, invisíveis, como 
acontece com as pás de um ventilador ou as hélices 
de um avião, que oscilam muito rápido, e por isso 
não se consegue enxergá-las. Assim, as partículas 
com vibração muito rápida tornam-se invisíveis aos 
sensores da nossa ciência, que não tem tecnologia 
para detectá-las. 
 

 
 
 Temos, então, um mar invisível. O que acontece? 
 
 Quando uma partícula se choca com outra, vinda desse universo subjacente ao vácuo, ela perde um 
tanto da sua velocidade, que fica semelhante à da luz e aparece no vácuo. Isto, no entanto, é momentâneo, 
porque novamente ela decai para o mar de partículas. É como se fosse uma pedra que se atira para cima, 
vai até um certo ponto e, depois, volta. 
 
 Na verdade, a energia flutuante quântica do vácuo é representada por partículas de matéria ou de 
antimatéria de velocidade, presumivelmente, superior à da luz, que poderiam,eventualmente, aparecer no 
vácuo atômico, aos nossos sensores, voltando, depois, a cair no mar de partículas. 
 
 Dessa forma, o vazio, a ausência de matéria não existiria.  
 
 Curiosamente, na Universidade de São Paulo, no Instituto de Física, o Laboratório de Pesquisa de 
Hadrons vem se baseando na idéia de que o vácuo, na verdade, é aonde existe a maior parte da estrutura 
da matéria, subjacente a ele, existiria um universo de partículas que ainda não foi avistado. 
 
 A respeito do trabalho dos cientistas há, no Brasil uma interessante obra psicografada por Francisco 
Cândido Xavier, "Nos domínios da mediunidade", que faz parte de uma coleção de catorze volumes, do tipo 
romanceado, que trazem muitas revelações científicas e explicam a questão da relação entre o mundo 
espiritual e o físico. Nesse livro, na sua introdução, o Espírito Protetor do médium, Emmanuel, afirma que os 
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cientistas materialistas são também de Deus, porque, ao investigarem a estrutura da matéria, vão chegar à 
conclusão de que ela não existe e perderão o objeto de sua própria convicção. 
 
 E não é isso o que está acontecendo, desde o advento da física quântica? 
 
 Na verdade, o termo matéria precisa ser amplificado, porque ela não é somente esse tipo que nós 
conseguimos apalpar, mas é também o que entra na constituição desses universos paralelos ou planos 
espirituais, que seriam dotados de outros dos seus padrões, que vibram em outra freqüência, em outra 
dimensão. Assim, em tese, nas diversas dimensões, ela não deixaria de ter consistência para os habitantes 
de cada uma delas.  
 
 Desse modo, o plano espiritual não seria constituído por figuras virtuais ou fantasmas etéreos, mas 
por entidades de consistência física sólida, com grande expressão de cores, formas, sons, compostos por 
outros padrões de matéria desconhecidos ainda da nossa Ciência contemporânea, mas, já presumidos pelos 
estudos da física teórica ou da física matemática. 
 
 Como traduzir tudo isso em equações? Nessa tentativa, é preciso analisar a relação entre massa e 
energia. 
 
 

 

 

 
Se tomarmos a fórmula de Einstein, energia é 

diretamente proporcional ao produto da massa pela 
velocidade da luz ao quadrado; dividido por raiz 
quadrada de um menos a velocidade da partícula 
estudada, sobre a velocidade da luz ao quadrado 
com a velocidade da partícula tendente a velocidade 
da luz. 
 

 
 Essa equação de Einstein leva a uma partícula, que tem quase a velocidade da luz, então essa 
fração V/C é quase um, um menos quase um, dá um número muito pequeno, zero vírgula zero, zero, zero, 
zero, um. Produto da massa pela velocidade da luz ao quadrado, dividido por zero, vírgula, zero, zero, zero, 
zero, zero, zero, zero, zero, um vai dar numa energia elevada, detectável pelos nossos aparelhos, essa 
equação, ela vai retratar todo o nosso universo biológico, material biológico, a nossa biosfera, então, 
responderia a essa equação, o corpo físico, ou melhor, biológico e também o nosso duplo etérico. 
 
 
 

 
 

  
 
 
 O que é o duplo etérico?  
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      São todas as radiações físicas do 
nosso corpo, por exemplo, a elétrica. 
 
      Se fazemos um eletrocardiograma, 
detectamos a radiação do coração; um 
eletroencefalograma a do cérebro. 
 
      Podemos também detectar a 
radiação magnética, através da 
ressonância nuclear magnética de nosso 
corpo, transformada em imagem. Quer 
dizer, o nosso corpo, tem uma radiação 
eletromagnética, assim como a radiação 
de calor, todas elas pertenceriam ao 
corpo orgânico, a partir do duplo etérico.  
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 Com a morte do corpo biológico, este corpo sutil também perece.  
 
 A equação de Einstein responderia pelos fenômenos biofísicos que ocorrem no corpo biológico e no 
duplo etérico. Essa equação é de função quadrática, sendo assim ela fornece duas respostas, a outra seria 
representada por uma outra equação, que seria a seguinte: 
 
 

 

 

A energia é diretamente proporcional à massa inicial pela 
velocidade da luz ao quadrado, sobre raiz quadrada da 
velocidade da partícula estudada sobre a velocidade da luz 
ao quadrado menos um, sendo a velocidade da partícula 
estudada tendente ao infinito. 

 
 
 Concluímos, assim, que a vibração da partícula estudada seria infinita, não se limitaria, portanto, aos 
300 mil Km/s da velocidade da luz. Esta outra resposta, foi como que deixada de escanteio pelos estudos da 
Física, porque ela derroga a Lei da Causalidade. Se tivermos uma partícula que supere a velocidade da luz, 
ela regrediria no tempo e teríamos, então, uma derrogação da lei da causalidade. Isto causa um certo mal-
estar entre os físicos porque eles teriam que modificar os paradigmas da própria Física e até mesmo os que 
servem de modelo e guia ao nosso cotidiano. 
 
 O fato é que essa equação existe. E há pesquisadores que estão em busca de uma representação 
física dessa equação e acreditam que ela possa representar uma outra realidade física. Acreditamos que 
essa equação possa ser aproveitada. Nela, infinito dividido por velocidade da luz é infinito, menos um é 
infinito. 
 
 Vemos, então, que a velocidade da partícula estudada pode ser infinito. O produto da massa pela 
velocidade da luz ao quadrado dividido por infinito vai dar um número infinitamente pequeno, uma energia 
muito pequena que poderíamos chamar de energia sutil. Essa energia seria a vital, própria do períspirito, do 
corpo bioplasmático ou da matéria do plano espiritual. A equação responderia a essa questão. 
 
 Isto quer dizer que as partículas teriam vibração tão intensa que se tornariam indetectáveis aos 
nossos sensórios e aos aparelhos que a Ciência detém hoje em termos de tecnologia. 
 
 Muito bem, veja que coisa curiosa, vamos, fazer um gráfico ilustrativo dessas equações. 
 
 

 

 
Se nós pegarmos a primeira equação 

correspondente ao corpo biológico, E igual 

m zero c ao quadrado sobre raiz quadrada 

de um menos v sobre c ao quadrado, v 

tendente a c, nós teríamos um gráfico 

assim. 
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Agora vamos ver a outra equação 

correspondente ao perispírito, aos corpos 

sutis: energia, m zero c ao quadrado sobre 

raiz quadrada de v sobre c ao quadrado 

menos um com v tendente ao infinito. Então 

vamos tentar ver como ficaria o gráfico dessa 

condição, ficaria assim. 

 

 
 

  
 Podemos construir uma metáfora, mas para traduzir um conceito verdadeiro. Imaginemos que aqui 
nós teremos o universo físico, e aqui o universo mental. Então de acordo com essa formulação, o universo 
físico e o mental, não teriam ponto de contato, o universo mental seria uma realidade virtual do universo 
físico como a imagem de um espelho. Então a idéia de que a imaginação, que o pensamento seriam coisas 
virtuais, destituídos de representatividade física, estaria enquadrado dentro deste tipo de equação. 
 
 Agora aqui, os dois universos interceptam-se, acasalam-se, eles se tocam. É como se Alice tivesse 
transfixado o espelho, vamos dizer assim. 
 
 Então o universo mental ou psíquico ou o universo da alma, tem uma relação com o universo físico. 
A imaginação e o pensamento, teriam um ponto de contato real e concreto com o universo físico.  
 
  

 

 

Os estudos recentes de tomografias por 

emissão de pósitron e ressonâncias funcionais, vêm 

mostrando que o ato de pensar consome oxigênio e 

glicose, e diversos padrões do pensamento, como os 

da memória ou imaginação, por exemplo, vão 

provocar um aumento da microcirculação cerebral, 

em áreas específicas do cérebro que estão ligados a 

esses padrões.  

 

 
 
 Então a medicina vem demonstrando que o pensamento é uma energia. Por que? Porque se o ato 
de pensar gasta oxigênio e glicose, realiza trabalho. Entendendo-se por trabalho, o produto da força pelo 
deslocamento da matéria; podemos concluir que o pensamento é uma força que consome oxigênio e glicose, 
e, como tal, desloca matéria, realiza trabalho, então, é energia. 
 
 É uma energia que causa impacto sobre a matéria.  
 
 Resta um grande questionamento: o cérebro secreta o pensamento ou este é produzido por um 
outro sistema e o nosso corpo seria um transdutor desse pensamento? Afinal, o cérebro é o produtor ou 
veiculador do pensamento?  
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 Para buscar respostas, precisamos entrar um pouco na matemática de Gödel, esse eminente 
matemático que trabalhou com Einstein. Vou tentar traduzir a minha compreensão sobre a complexa 
elaboração mental do Teorema de Gödel.  
  
 A idéia básica seria a seguinte: Um sistema não é capaz de deter autoconsciência.  
 
 Como seria isso? Imaginemos uma equação matemática por exemplo: ax2 + bx + c = 0. Então essa 
equação vai chegar a um resultado, xI, e xII. Dois resultados aliás.  
 
 Essa equação explica o resultado, mas o modo como essa equação funciona somente poderá ser 
explicada por uma outra equação que vem de fora. 
 
 Vamos pensar também num computador: ele pode ser o mais elaborado do mundo, ultra- rápido, 
quase dotado de consciência própria, quase, porque ele depende de um programador que vem de fora. Se 
não há um programador ele não pode funcionar, não tem como gerenciar a sua própria existência. 
 
 Imaginemos que esse computador seja o nosso cérebro, o mais perfeito já construído. Sem um 
programador, esse computador não seria capaz de ter autoconsciência.  
 
 A consciência, portanto, teria de vir de fora, de um programador que não pertencesse à sua 
estrutura. 
 
 Assim, segundo o Teorema de Gödel, um sistema não é capaz de autoconsciência, esta tem de vir 
de fora. 
 

 
Roger Penrose 

 
O nosso cérebro sendo um computador, a consciência, 

certamente, não vem dele, está num programador que está fora dele, 
isto é, em um metasistema, distinto dele. Para nós, esse 
metasistema é o espírito, alma ou psiquismo. Assim, o cérebro seria 
um arquivador, uma CPU, um computador que viria de um 
programador que é o espírito. 

 
Essa idéia é revolucionária na área da neurociência. Na 

verdade, a nossa consciência não vem do corpo, mas este seria um 
transdutor dela, porque a sua origem viria de um metasistema ou 
Espírito. 

 
 
 
Tópico 2 » Se morre o corpo, o Espírito sobrevive?  
 
 Na falta de uma resposta definitiva, vamos trabalhar com essa hipótese - a personalidade, a 
identidade da pessoa vem do Espírito. Morre o corpo mas o Espírito sobrevive e vai habitar os universos 
paralelos, as dimensões espirituais. 
 
 Platão na sua obra A República relata o episódio de Er, um indivíduo que saiu do corpo físico e foi 
visitar o mundo espiritual, relatando na volta, do ponto de vista físico, esse outro plano. 
 
 Na obra de Dante Alighieri A Divina Comédia, vemos a descrição do céu, do inferno e do purgatório, 
com base nas visitas que o autor fez à diversas dimensões da espiritualidade, num relato do que constituiria 
o espaço físico e a vida nesses locais. Temos também as obras codificadas por Allan Kardec, por exemplo, o 
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livro O céu e o inferno, relatos de espíritos, ou pessoas que já partiram para o plano espiritual, mas que 
mantiveram a sua inteligência, a sua individualidade, após a morte do corpo biológico. Contaram também, 
através do fenômeno mediúnico, como é a consciência física do plano em que estão, quais seus sentimentos 
e sensações e as conseqüências dos atos que praticaram na existência terrena. 
 
 Nesse particular é muito interessante ler obras de Francisco Candido Xavier que contam sobre 
experiências de pessoas mortas no mundo espiritual e que depois enviaram mensagens aos familiares, 
através dele. Essas psicografias de Chico Xavier foram estudadas numa pesquisa da Associação Médico- 
Espírita de São Paulo, mormente coordenada pela doutora Marlene Nobre e pelo senhor Paulo Rossi 
Severino, que foi publicada em uma obra muito interessante - A Vida Triunfa - que contém, além de 45 
mensagens, um estudo estatístico sobre as psicografias de Chico Xavier, baseado nos relatos dos próprios 
familiares que responderam a questionários specialmente preparados. 
 
 Temos também as investigações no campo das Experiências de Quase Morte (Near death 
Experience- NDE ou Experiences aux frontières de la Mort), como, por exemplo, as estudadas pelo dr Peter 
Fenwick, da Inglaterra,e muitos outros pesquisadores norte-americanos. São os relatos de pessoas que no 
ato da morte, da parada cardiorespiratória, visitaram o mundo espiritual e guardaram a lembrança disso. 
 
 O espírito sobrevive à morte do corpo biológico e habita nos universos paralelos. Esse tipo de vida 
pode ser concebido, pela ciência, como hipótese de trabalho.  
 
 Afirmo que vou trabalhar com essa hipótese, se está certa ou não, só o avanço da ciência 
responderá. Se estiver correta, será comprovada pelo progresso científico, se não, teremos de buscar a 
Verdade onde quer que ela se encontre, como nô-lo ensinou Allan Kardec. 
 
 As religiões devem acompanhar o progresso da ciência, procurando respaldar, nela, os seus 
postulados e sua fundamentação. Por recomendação de Allan Kardec, é isso que acontece com o 
Espiritismo.  
 
 Há uma questão também sobre a realidade do espírito. A hipótese da existência do espírito e de sua 
sobrevivência após a morte, não é um recurso destituído de força paradigmática. A matemática, já utiliza tais 
recursos. 
 

 

Por exemplo, se levarmos em consideração este 

número: raiz quadrada de menos dois; pelo conjunto 

dos números reais, você não resolve essa equação. 

Então a matemática inventou um número: i ao 

quadrado, que foi chamado, número imaginário. 

Assim ficou que i ao quadrado é igual a menos um, 

sendo assim, raiz quadrada de menos dois seria raiz 

quadrada de i ao quadrado vezes dois que é igual a i 

raiz de dois. Dessa forma, ficou resolvida a equação. 

  
 Ocorreu então que a matemática, com o número imaginário, introduziu um universo de números, os 
chamados números complexos. Com isso, foi possível a execução de grandes trabalhos da tecnologia, como 
o envio de foguetes para a Lua, sondas para Marte, e assim por diante. Mesmo sendo um número 
imaginário, não deixou, de ser constituído de representação concreta. 
 
 Se a matemática criou esse número imaginário para resolver seus problemas, será que a gente não 
pode presumir a existência do Espírito como sendo um recurso de raciocínio para tentar entender a 
neurofisiologia, a neuropsicologia, a sociologia das relações humanas? Será que não podemos trabalhar 
com essa hipótese, a da existência do Espírito, do ser enquanto individualidade, tentando traduzir os 
fenômenos neuropsicológicos, neurofisiológicos e até sociológicos para entendê-los melhor? 
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 Acredito, portanto, que não estamos, cometendo uma heresia científica ao usar esse recurso, o de 
presumir a existência da alma, para tentar entender o fenômeno. É assim que nós vamos trabalhar o nosso 
raciocínio ao longo da explanação desse curso. 
 
 Vamos presumir a seguinte idéia: existem muitos planos espirituais que são as diferentes dimensões 
ou universos paralelos. É interessante lembrar também as pesquisas do psiquiatra Stanislav Grof. 
   
 Curiosamente, na década de 50, um químico do Laboratório Sandoz descobriu uma substância 
chamada ácido lisérgico e não se sabia exatamente quais seriam, em sua totalidade, as conseqüências da 
ingestão dela. Sabia-se apenas que atuava na área do sistema nervoso. Foram chamados psiquiatras 
voluntários para ingerirem a tal substância e Stanislav Grof apresentou-se como um deles.  
 
 Bem, ao ingeri-la - desaconselho isso a qualquer pessoa - Stanislav Grof teve uma visão do mundo 
espiritual, segundo seus relatos, no livro "Além do Cérebro". Temos observado esses mesmos relatos entre 
os usuários dos mais variados tipos de drogas, que também são totalmente desaconselháveis. Essas drogas 
podem remeter a pessoa às mais variadas dimensões espirituais, sejam elas os umbrais tenebrosos ou os 
planos paradisíacos. Na observação de pacientes usuários de drogas, temos encontrado algum ponto de 
coincidência com as experiências relatadas por Stanislav Grof. 
 
 Posteriormente, quando se averiguou que essas drogas são lesivas ao cérebro, Grof passou a 
utilizar técnicas para entrar em estados de transe, de forma a não precisar do uso de nenhuma substância 
psicoativa, como a que obtém através da música, e da hiperpnéia, que é a respiração rápida. Dessa forma, a 
pessoa entra em estados alterados de consciência, também chamados estados holotrópicos.  
 
 A pessoa pode estar centrada no seu universo biológico, deslocada para o espiritual ou para o seu 
subconsciente. É como se ela estivesse aderida ao próprio corpo, semideslocada dele ou submersa dentro 
de sua alma, do seu psiquismo, do seu subconsciente.  
 
 Por exemplo, quando você observa uma pessoa, no momento em que ela está tentando se lembrar 
de um fato que ocorreu com ela, parece que o seu olhar se vira para dentro de si mesma. É uma impressão 
subjetiva, como se o olhar se tornasse vago, e a pessoa estivesse penetrando dentro de si, desliga-se do 
ambiente; percebe-se no olhar dela essa alteração; há como que um mergulho no espaço subconsciente ou 
no inconsciente. 
 

 

 
 
 Quando uma pessoa está com a atenção 

alerta, no caso em que espera alguém entrar na 

sala, ou vai atravessar uma rua, ela está centrada 

no corpo biológico. Se está sentada num sofá, 

meio sonolenta, entra numa fase hipnagógica, 

desloca-se do corpo e tem visões, ouve e vê 

coisas, ela não está nem dormindo nem 

tampouco acordada, num estado de semitranse, 

vamos dizer assim, ela está na dimensão 

espiritual. 
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 Há casos de relatos de fenômenos de desdobramento em que a pessoa se desloca verdadeiramente 
e tem acesso às informações do mundo espiritual.  
 
 O que tudo isso quer dizer? Que a nossa consciência, nem sempre está centrada aqui no biológico, 
ela oscila. Ora ela está deslocada para o mundo espiritual, ora está submersa no subconsciente, ora no 
mundo material em estado de alerta.Então a nossa consciência age como uma função de onda, que oscila, 
do modo de uma senóide. A cada átimo de segundo é como se nós vibrássemos, saíssemos do 
corpo,submergíssemos no nosso subconsciente e nos centrássemos. Essa oscilação é contínua, de forma 
que a nossa visão de realidade aqui na biosfera, no biológico, é descontínua.  
 
 Você já deve ter observado isso.Por exemplo, quando você vai assistir a uma peça de teatro, 
concentra-se, mas não são todas as frases, as palavras,os jeitos ,os trejeitos que você observa. 
 
 Alguém diz assim:  
 
 - Você viu quando o ator fez tal e qual coisa?  
 
 - Puxa, esta parte eu não vi. 
 
 - Ué, você estava olhando, como é que você não viu? 
 
 O outro fala:  
 
 - Você viu tal coisa? 
 
 - Ah! isso eu não vi. 
 
 Quer dizer, há uma visão descontínua da realidade, porque a nossa consciência, oscila os níveis de 
concentração. Às vezes uma pessoa passa na sua frente e você não vê; porque a nossa consciência 
oscila, a nossa visão de realidade é fragmentária. 
 
 
 
Tópico 3 » A nossa consciência é uma função de onda  
 
 Muito bem, então a nossa consciência é uma função de onda, que possui uma freqüência e 
uma amplitude. 
 
 Se uma pessoa estiver num estado alterado de consciência, ou por uso de drogas, ou por que está 
entrando numa psicose ou outra situação de desequilíbrio, ela vai mudar a freqüência da amplitude de onda 
da consciência. Com isso, ficará mais projetada na dimensão espiritual, na área subconsciente, e mais 
distante, da biológica; estará mais voltada à abordagem espiritual, para a interatividade com o além, ou para 
o subconsciente, perdendo a definição de imagem da realidade biológica.  
 
 Nessa posição, a pessoa vai ter dificuldade de manter o raciocínio lógico coerente, na verdade, há 
uma mistura de aspectos que ela capta da dimensão espiritual, do seu inconsciente e da sua realidade 
biológica. 
 
 Assim, ela vai trazer para a sua realidade, elementos do discurso da vivência espiritual, 
subconsciente e biológica. Há pouca definição de imagem com uma fragmentação do discurso, próprio dos 
transtornos dissociativos, dos quadros psicóticos ou popularmente chamados quadros de loucura. 
 
 Então, aqui, ela recebe uma interferência de personalidades intrusas, outros Espíritos ou entidades, 
tem uma vivência toda própria da dimensão espiritual, ou elementos de suas vivências passadas, do seu 
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próprio subconsciente, tudo isso somado a uma visão fragmentada da realidade. Nisso se constitui o 
discurso da loucura: pseudo-ilógico. 
 
 Digo pseudo-ilógico porque, nesse discurso, se você consegue discriminar do fraseado tudo o que a 
pessoa diz, separando o que é influência espiritual, do que é da dimensão subconsciente e da biológica, 
você entende a lógica do que está acontecendo com a pessoa. 
 

 
 
 O paciente ansioso, por exemplo, tem um fenômeno interessante: um aumento muito grande da 
freqüência e conseqüente aumento de contato com a dimensão espiritual e subconsciente, ao mesmo tempo 
que é grande a definição de imagem da realidade biológica.  
 
 O que acontece? Há uma sobrecarga sensorial, uma confusão, e, depois de um tempo, ela não tem 
mais energia para se sustentar; entra em depressão. O que pretendemos ressaltar é que a nossa 
consciência oscila. 
 
 Vou mostrar o exemplo de um paciente que está oscilando de acordo com estas características. 
Esse paciente pintou estes quadros que se seguem. Pedi que, em cada estado, ele desenhasse e pintasse 
uma tela, já que era habilidoso nisso. Vamos observar alguns detalhes dos quadros. 
 
 

 

Observe esses prédios: o paciente está em 

cima de um deles, indicando, inclusive, uma 

tendência suicídica. Veja como ele está se 

enxergando: fora do corpo, porque está 

voando, enquanto o corpo está em cima do 

prédio. A visão de realidade dele é psicodélica, 

colorida, florida, delirante. Temos, aqui, um 

estado de transe, uma alteração de estado de 

consciência, e elementos do universo 

subconsciente, traduzidos por delírios e uma 

vivência espiritual que é o deslocamento do 

seu corpo. 

  
Essa, ele viveu a dimensão espiritual própria dos estados 

de transe, ele vive a dimensão espiritual 
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 Muito bem, após um período de tratamento em que ele recebeu medicação, tratamento psicológico e 
espiritual, ele entrou numa segunda fase. Queremos ressaltar o valor das medicações, quando indicadas de 
forma correta, porque elas ajudam o paciente a ancorar -se na realidade biológica, bloqueiam o fenômeno de 
transe.  
 
 

  
 

 

Aqui também, da mesma forma, ele vive a dimensão espiritual, a 
consciência está mergulhada no espiritual e no subconsciente. 

Veja, aqui, o relato de como 

ele se entrega ao tratamento. Observe 

essa figura, ela mostra como ele está 

buscando ajuda e se entrega ao 

tratamento. Vê-se que ele está deitado 

como se fosse num berço ou no colo, 

inteiramente entregue ao tratamento. 

Muito bem, o que ele vê? Vê 

luzes aproximando-se dele, referindo-

se ao tratamento espiritual. Ao mesmo 

tempo, vê-se saindo de si ou sendo 

dissecado, descreve rostos que seriam 

Espíritos que o possuíam, que o 

estavam perturbando. Espíritos 

obsessores, conforme o seu relato.  

 
 
 

 
 
Dando continuidade ao tratamento, o paciente 

passa por uma outra fase, em que ele já se 

centraliza na vida biológica, apenas não está 

encontrando a sua identidade: quem sou eu, afinal 

de contas? Está em busca de uma identidade, quer 

dizer, ele já está se centrando mais na dimensão 

biológica, apenas ainda não focalizou com perfeição, 

a busca da sua identidade. 

 
 
 
 
 
 

Aqui ele já procura se centrar, procura um foco na 
dimensão biológica  
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Finalmente, na continuidade do 

tratamento, vamos ter uma fase em 

quem que o paciente se centraliza, 

passa a vivenciar a experiência 

biológica no universo corporal. No 

plano de fundo, os retalhos de tudo o 

que passou e um grande 

questionamento: o que aconteceu 

comigo? 

 
 
 
 
 
 
E aqui ele consegue se centralizar, 
vamos dizer assim, ele se centraliza, 
a função de onda de consciência se 
centraliza aqui mais próximo da 
dimensão biológica. 
 

 
 Então o que está acontecendo? O que está havendo? 
 
 Em nossa vida percorremos os diversos espaços das nossas dimensões: a interior, a espiritual e a 
biológica. A variação dos padrões de oscilação vão caracterizar os diversos estados alterados de 
consciência, inclusive os patológicos, as diversas doenças. 
 
 O que nós vamos estudar é como é que tudo isso se processa dentro do nosso cérebro, no nosso 
psiquismo. Como é que se dão os fenômenos da nossa ligação com o mundo espiritual, e o que é que 
alteram em termos de comportamento, o que é mediunidade. 
 
 
 
 
Tópico 4 » Mediunidade  
 
 Mediunidade é uma função de sensopercepção. E como toda função de sensopercepção precisa de 
um órgão sensorial que capte a mensagem; uma área cortical do cérebro que a interprete e elementos do 
psiquismo que façam o julgamento. 
 
 O órgão do sentido capta, projeta para a área cortical do cérebro e o psiquismo, espírito ou alma, faz 
o juízo crítico daquela situação.  
 
 Para explicarmos essa questão, tomemos um pouco da anatomia do cérebro. Vamos procurar 
mostrar como é a glândula pineal na sua forma, em algumas fotografias, através de uma lupa. A forma varia 
conforme o cérebro. Parece que não há uma pessoa com uma pineal igual a outra. São vários encéfalos que 
foram estudados em autópsia. 
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 Na radiografia e na tomografia, o que temos é um ponto branco, bem no centro do encéfalo: a pineal. 
 

  
 
  
 René Descartes dizia que a pineal é o ponto onde o espírito se liga ao cérebro. Será que a afirmação 
dele era verdadeira? Estamos tentando encontrar uma fundamentação biofísica para essa hipótese.  
 
 Se o espírito liga-se ao cérebro pela pineal, como não existem duas pessoas iguais, reflexamente 
também não vão existir duas pineais iguais. De fato é o que a gente observa. As pineais, de um e outro 
encéfalo são bem diferentes. 

 
 E por que está a pineal aparece aqui, nestas tomografias, como um ponto branco? Porque está 
incrustada de cristais de apatita, pelo processo de biomineralização. Há pessoas, no entanto, que não 
apresentam essa característica, não há uma incrustação de cristais de apatita em quantidade suficiente para 
provocar uma imagem radiopaca. Portanto há pineais que apresentam cristais de apatita em grande 
quantidade, e outras que não, e não depende da idade. Temos crianças que apresentam grande quantidade 
de cristais de apatita e pessoas adultas que não os apresentam em quantidade que possa ser vista na 
tomografia ou ao raio-x. 
 
 Pesquisamos a microscopia da pineal para tentarmos entender quais os elementos que existiriam 
dentro dela, que poderiam ser responsáveis pelo processo de regulação da captação magnética, de ondas 
que, em tese, viriam do mundo espiritual ou de recursos da telepatia.  
 
 Será que existem estruturas na glândula pineal que poderiam responder por esse fenômeno de 
captação? Nós a fotografamos internamente; observamos aspectos da pineal cortada ao meio e utilizamos o 
microscópio eletrônico de varredura do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo. 
 
 

  




